
~RUDENTE.' E A CURIOSIDADE 
O Imp1rcic.l cons· det•ava Prns. Pru:ientG, mn 1939, a sGc;e. 
dade padrão da Alta Sorocabana, tant0 qua, a0 regi::trar 
a irn.ugun ção do Hospital Japonês, usou o têrmo para 
definir o sentido da Eociedade qu.:- por aqui :~e firmava . 
~o:·ém, p9ra c fat::~ Je bauguração do Hosp~tal Jr.)ponêil, 
'i 'p..form:.ção <::c. completa quando &a.bemos que foi êle 
c:: ~r ~gue ao uso no dia 3 de d?zembro do referido ano, 

se:'!db ~ eu diretor o médico Hitoji Uchida. 
o 

ANO XXVI 

JORNAL DA REGIÃO 
PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 18 de agôsto de 1965 N.o 5.368 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Não sabemos se faz parte de algum plan0 de eletrificação, 

mas como disse alguém na cidade, Presidente Prudente 
cr?>·ce para os la,dos de maneira e.spzmtosa. Assusta., se­
ria o tilrm0 certo, ver o des·envolvimento para os lados 
da cidade, onde 1-uas e mais rua.s vã.o se formando, pelo 
próprio sentido operacional dos moradores, reclamando, an­
t?.s de mais nada, a ligação de luz para bairros que se 

formam depois da Vila Claudina Glória. 

Joaquim Nascimento: <<Prudentinos farão papel de cretinos em São Paulo 

or n~ >> 
r 

Afirmativas feitas na última sessão da Câmara Mu1·1i·cipal 
Estiveram acirrados os úl­

timos trabalhos na Câmara 
Municipal d·E' Presidente Pru­
dente, quando, em manifesta­
ção da tribuna, o veregdor Jo­
sé Alves SobriP.ho pr.ovocou o 
pronunciamento dos verea­
dores Joaquim Zeferino do 
Nascimento e Ubald0 G::Jmes 
Corrêa. 
CALMA 

Às primeiras palavras do 
vereador José Alves Sobrlliho, 
calmas e recataKia.s, parecia 
que apenas darLa daquilo que 
conseguira junto à direçã::J da 
Estrada d.e F-erro Sorocabana, 
no que diz respeito à pas­
sagem da rua Pará, que se. 
encontrava fechada, dificul­
tando o acesso à Vila Maroon­
des, quando alegou que ape­
nas um telE>fonema teria so­
lucionado a questão, alssim co­
mo ainda consE.guido ,a sus­
pensão de quatro engenheiros, 
mas que a passagem fôra 
franqueada . 
P.S .P . E DONOS 

Iniciou depois a fazer bla­
gue ao comentar que na úl· 
tima ,.emana muito se. co­
mentará na cidade a respeito 
de possuir o P. S. P. novos do­
nos e outros comentários 
mai.s . 

Alegou também que, em vis­
ta da Lei Orgânica dos Parti­
dos Políticos, o •.;;r . prefeito 
havia sido chamado a cola.­
borar no fichame.rrt0 de cór­
religionários para o PSP., 
quandn havia prometido co­
locar 14 vereadores da cidade 

a disposição do m!'sm0 partido. 
Contestou, a seguir, alegando 

que o delegado do Partido 
13.inda seria o .sr. AlmE.ida 
Santos, mostrando carta de 
delegação, não ·só para a ci­
dade de Presidente Prudente, 
como também pa.rru tôda uma 
região. 

"Agora vai valer - ,afirmou, 
-o partido vai valer no duro". 

"Não mudou de. donos, nem 
mudará" ... 
Dis~e mais. que 0 Governa­

dor não df!Tá o empréstimo a 
Pres . Prudente, embora con­
tf'da o "autoTizo'', PDÜ; a cida.­
de não t«?m capacidade finan­
ceira para tanto, e além do 
mais, o atual prefeito "nã0 é 
meu e nem católico é" segundo 
teri8 dito o sr. Adernar de 
Barros. 

Carla patente n. 0 230 do "Di6rio da Noite" 

• 

ISIIIO O i iGI O G 11 o 
Na continuidade dos traba­

lhos doa última Sessão da Câ­
mara legislativa Municipal, 
após 0 pronunciamento do ve­
reador Jo::é Alves Sobrinho, 
solicitou a pal!IIVra o ve.reador 
Joaquim Zeferino Nascimento, 
c qual, após •anunciar que 
desligava-se, a.ssim como sua 
bancada das fileira5 do 
P. T.N ., 'fll2iia claro, como de­
claraçóE>s pessoais, que j-a­
mais assinaria uma ficha co­
mo filiado ao Partido Social 
Priagressista. "Não o faço 
- declarou, - Por considerar, 
deito que fui, por pronun­
ciamento totalmente contrário 
aquilo que representa à leg.Pn­
da do partido do sr. governa· 

dor do Estado." 
AJUDA A F.L. 

"Ajudaria 0 sr. Florivaldo 
Leal, na qualidade de prefei­
to, se Õ que pretende redunda­
-se em benefício da Comarca 
e. do Município. 

"Afirmo que nã0 serão da­
dos os 2,3 bilhões pretendidos 
para o problema da água, pois 
não existe a intenção de fazê­
-lo; existe, e isso também 
afirmo, a vontade de humi­
lhar. Faria eu papal de creti­
no, num sacrifício inglória ao 
qual não ;,;e deve submeter a 
pP.ssoa do sr. Florivaldo Leal, 
procurando uma legenda que 
não :;:e entende, onde existem 
donos, onde são donos uns dos 

outro.s." 
"E' legenda que SE' e.ncor..tra 

na ânsia do afogamento. pe­
rante a situação maiil ativa do 
eleitor na vida pública, me­
diante o que dita 0 Estatuto 
dos Partidos, nãp contendo, 
nem de. longe, 0 planejamer..to 
útil de um govêrno como foi 
o do professor Carvalho 
Pinto." 

Todos os prudentinos que 
forem à audiência com 0 Go­
vernador do Estado, pensan­
do que irão conseguir 0 em­
préstimo para a soluçã0 do 
problema da água, estarão fa­
zendo papel de tolos, de cre­
tinos, pois são os elementos 
do PSP pruder:tino que afir-

mam CJ,U,e o omesmo não sai­
rá, que ·o governo não o dará, 
por não ter 0 sr. Florivaldo 
Leal a confiança do partido 
majoritário. 
CONQUISTA 
DE UMA CIDADE 

Mais adiante, falando de 
partido onde o dono preten­
de escomungar numa exorbi­
tânc~a de julgamer..to, disse: 
"Não é a confiança que está 
va1endo, mas a vontade an­
gustiante de sobrevivência". 

"Aquela mesma confiança -
continou, - que teve Flori­
valdo Leal em conquistar uma 
cidade, com o Eeu trabalho. 
Ap:lo, se estiver me ouvindo, 
diar,te da atitude, para que 

se aparte da. legenda, no sa­
crifício de .servir Pre.sidente 
Prudente de chapeu na mão, 
mendigando. A população so­
fre, conforme querem. se o 
prefeito, ou os prefeitos não 
se humilham" . 

A FOTOG.RAFIA 

E A 

ESTADO: O 
GRANDE AUSENTE 

Prosseguindo, afirmou que a 
cidade não está em condições 
de parlamentar com o gover­
no do Estado, pois foi o Es-

( conclui na última página) 

Em defesa do Gov·êrno do País e de F .L. 
Jur,tamente. com te.da a .sur 

bancada à Câmar,a Municipa, 
desvinculou-se, através dt 
desligamento, o vereador Joa 
quim Zeferino Nas cimento 
seguido que foi pelos vere.a· 
dores Toku0 Goya e José Lei 
te de público, na última Se~· 
sã'0 do Legislativo. 

Declarou o vereador, justifi 
cando seu gesto, 0 fazer em fa­
ce da Lei Orgânica dos Parti­
dos Políticos, assim como pas­
saria a constituir apenas co 
mo um dos elementos o bloco 
de vereadores que apoiam ad­
ministrativamente o pr·efe.ito 
Fl·orivaldo Leal. 

Após o pronunciamento do 
vereador Joaquim Zefe.rino 
Nasciment(j, na >,íltima Ses­
::<âo da Câmara, também, abor-

dando o mesmo assunto, falou 
o vereador Ubaldo Gomes 
Corrê,a (foto) relembrando· a 
história do Município, quan­
do no an0 de 1947 ninguém 
se. levantara na Câmara para 
defender a pessoa do gover­
nador Adernar de Barros, con­
tudo, êle, o vereador, tagora 
também 0 fazia, "reconheceu. 
do, a b?.m da verdade, que o 
Sr. Adhemar de Barros não 
venha cumprindo no govêrno 
o que prometera". 

DEFESA DA PÁTRIA 

"Porém - disse., - se r.ão 
fez pelo EHado, o fez pelo 
pais, redundando em bem o 
Estado, quando levou a Na­
cão a uma Revolução em de­
fesa dos nossos print,ípios de­
mocráticos . 

Não pôde. pa~rtir para os 
prcgrama.s intensos a que ~e 

propô,;;, realizando obras de 
govêrna, porém, que obr.a, 
mP.lhor e magnifica conse­
guiu na redenção da. Pátria, 
na formação democrática, e. se 
não fez aouela8 obras a que 
se propunha. foi por encon· 
trar um govêrno difícil. onde, 
muitos homens considerados 

de 'bem não passavam de agen­
tes do comunismo, como no 
caso do açúcar, sonegando-o 
quando a retratação ·se verifi­
cou, de acôrdo com a vontade 
do próprio comunismo, con­
correndo para o camir.har da 
subversão." · 

CONFUSÃO POLíTICA 

Afirmando que nos três úL 
timos me.:e.s pôde o govêrno 
estadual realizar, entrando no 
ritmo das realizações, porém, 
em Presidente Prudente esbar. 
rava na confusão política mu­
nicipal, ·servindo apenas à 
ganâr,cia pessoal, "as futricas, 
como afirmaram aqui na Ca­
.sa hoje". 

"Sempre usamos de Fran­
quesa por aqui, porém leal, se 
por vezes dura . E' •assim quE' 
manifesto o fato de. haver si­
do traído por companheiro 
do P.S.P. , quando aqui, desta 
mesma tribuna defendia o 
nome do sr. Adernar de Bar­
ros . Não competindo a outros 
a análise, reivindico para 
mim o sagrado direito de. de­
f·ender a pt>ssoa do sr. gover­
nador, mas dêle, e não dos 
dor-os do partido." 

JAMAIS TERÁ 
DONO 

Mais adiante explicou ·sô­
bre a necessid~de de, segundo 
padre Vi,?.ira, serem nece.ssá.. 
riE~s três coisas para que al­
guém s.e visse num e:;pe.lho: os 
olhos, o espelho e a luz, "nu­
ma analogia, sem elas, não há 
condiçõe.s para qualquer atua­
ção". 

"A vontade do dono nã0 foi 

satisfeita, pois a pessoa do 
sr. Floriv•aldo Le,a1 jamais te­
rá dono ." 

"O empréstimo, se não aten­
dido, representa má vontade 
para. com Presidente Pruden­
te, política daqueles que que­
r·em prejudicar nossa vida, no 
atendimento de vaidade pe>s­
soe~is que estão destruindo o 
P. S. P . e o próprio governa.. 
dor". 

"Desde agora - afirmou o · 
edil - não existem mais os 
partidos, até que as condições 
mínimas que a Lei Orgânica 
dos Partido,;; Políticos estipu­
la, Ee.jam atendidas." 

Mal. Castelo Branco: inauguração da Ponte 
Prol. Mauricio Joppert • sôbre o Rio Paraná 

P·OGRAMA • dia 21 de agôsto de t 965 
5,30 horas - Partida do Aeroporto Santos Dumont portão B 
9,00 horas - Chegada~ •ao Aeroporto de Presidente Venceslau, 

rumand0 de automóv·el p.lra Prt>sidente Epitácio 
10,00 horas - Chegada a Presidente Epitácio 
10,45 horas - Chegada do Presidente da República, honras 

militrures cumprimer-t0 às autoridadt>s. 
11,00 horas - Início da. c-erimônia da inauguração, corte. da fi­

ta simbólica, descerramento placa comemo­
rativa,. 

Discurso do Ministro da viação 
Visita à exposição-documentários de fases da 
wolução da obra 

12,00 horas - .<"artida do Pr-<>sidente da RE.pública 
12,15 horas - almoç0 oferecido às autoridades e convidados 
15,00 ho:Fcos - Emba.rqu?. para o Rio 

a) BRITO PEREIRA - Oficial de Gabinete 
do Diretor Gera! do D.N.E.R. 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUS -

-- Continua o mistério da 
bolsinha, cada vez mais 

intrincado, pois eis que até 
agora ninguém advinhou. Es­
tão dizendo as coisas mais dis­
paratadas, mas até o momen­
to ninguém falou da maneira 
certa, o que estar~a dentro da 
bolsa. 

-- No sábado foonos toma-
das de assalto pelo pes. 

soal da. Volkswagem, que aqui 
estiveram para a inaJUgUração 
dai oficina autorizada. 

-- Destacamos Clara Maria 
Falcato, assistente técni· 

ca em S. Paulo em S. Bernardo; 
!vete Pires Dantas e Zuleica 
Bertoncine. 

---.. Os rapazes que vão 
perdoando, mas dos no· 

mes !embrome apenas do Pe• 
dro, aquele que é Inspetor e 
que agora não deixa o Branco 
ir sozinho para canto ne· 
nhum. 

-- Mas, por falaJr em Bran-
co, :ooubemos que ter­

minou a noite carreg:~ndo ai· 
guêm ,até de elevador. AI· 
guém que preg-ou em meio a 
bebida. Também, como se 
bebeu . .. 

-- A Maria Helena disse 
que eu apenas estou co 

laborando com a mamãe dela, 
pois disse aquilo que é ouvi· 
do em casa por ela: que não 
saj do Ban Boliche. '11ambém, 
se é verdade, o que eu posso 
fazer? 

-- Estamos tendo uma 
semana muito cheLa, d'o 

ponto de vista político, por­
tanto, para vocês que devem 
aprender alguma coisa, é bom 
ir anotando tudo, pois se acei­
ta o pen.s·amento de que po­
lítica não interessa. Com as 
modificações que e~tã0 se. 
proce~sando na conjuntura da 
ciência. aqui por nosso lado. 
a juventude, quando chegar 
a hora, tomará posição, defi· 
nindo.se Aí então entra todo 
mundo na dança, quer quei­
ram. Por isso, ; bom irem 
pensando desde já. 

-- Mas, voltando à Wolks­
wagem, tudo por lá foi 

festa, parecendo que não iria 
temúnar mais. 

-- Fizeram ·até um pedido, 
para entrevistar uma fi­

gura not.ór1a da cidade, e é o 
que vou fazer. Depoi;l v-ocês 
ficam sabendo que é . 

-- Estamos sabendo que 
houve até programa ex· 

tra no Aquarium com 0 sor­
riso fmnco do ' Ferdinand(l 
aceitando tudo. Boa praça. 
êle, não E' assbn que se f.az 
noite ... 

-- Sabemos que as brinca-
deiras dos domingos 

continuam firmes tanto de um 
lado quanto de outro, para fe­
licidade da nossa juventude . 

-- Ao que tud0 jndica, a 
nossa primeira My La· 

dy, anda de companhia fil"'De. 
A Cirene, loira, loira ... 

-- Outra que está firme, 
é a Maria do quinteto 

Agora, mais ainda, com a com· 
panhia da Rosa. 

-- Bem, nã0 esqueçam, dia 
21, não é apenas o dia 

em que o presidente da Repú· 
blica andará por aqui. Há 
também, além da inaugura­
ção da ponte, a brincadeira do 
PreSidente Prudente Futeblll 
Clube, e, pelo motivo que é, 
merece a presença, de todo 
mundo por Iá. 

-- Tem gente que está que-
rendo ampliar o negó­

cio do boliche. Por enquanto, 
é apenas isso o que estou au­
torizado a divulgar. Mais tar 
de, contarei tudo. 

-- Isso me fez lembar a 
viagem para a Europa, 

que está quase, quase, mas só 
poderei contar quando da vol· 
ta. 

Mas, voltando ao as·· 
sunto boliche, vocês vi­

ram que os campeonatos in­
ternos já foram abertos no 
Ban Boliche Vai dar muito 
pano prá manga . 

-- Por outro lnid!o, todo 
mês, o Big Ben Boliche 

dá prêmios aos primeiros co· 
locados. · 

-- Ao que tudo. indica, es-
tão se confirmando as 

negociações para a, realização 
da noite da BosEa Nova. Es­
peremos mais um pouco que 
darei a notícia ,aJí quenÚr..ha 
igual pão quente. ' 

-- Enquanto isso, vamos 
esperamlo CO'lll pacJen· 

cia a Festa da Cerveja que já 
está aí - 11 de sete~bro -
mag ainda demorando ~ara 
chegar logo. O Negócio é ir 
esperando e pondo os beici. 
nhos de môlho, pois eis que 
não vai ser br~uedo. 

Será que em uma terra 
como Presidente Pruden­

te, assim como em tôdas 
aquelas em que chega o "O 
Imparcial", não há alguém ca­
pacitado pa.ra ace;rtar 0 que 
há dentro da bolsinha. Garan­
to que o Pedro, o fotografo da 
mocidade, sabe ... 

-- Mais uma vez vamas fa-
lar na Faculdade de 

Ciências Médicas, pedindo a 
vocês que assinem 0 roemo. 
rial, assim como devem pe­
dir aos p 3.pais que também o 
façam. Afinal, é para o bem 
de todos e, inclusive, da cida 
de. 

E' tempo de que che­
guemos mesmo a me;re. 

cer ·o nome de Capital, de di­
reito, como o somos de fato 
da Alta Sorocabana . No;;; fal: 
ta, e aos poucos chegaremos 
lá, é com respeito a universi­
dade. Aí então seremos capi­
tal mesmo. para orgulho de 
todo mundo. 

-- Hoje essas fofocas an-
dam pondo uma vesti· 

menta diferente, falando mmii.. 
to alto, mas é que pretendo 
)nuito Pllira Presidente Pruden­
te, a~sim como o acreditamos 
que todos vocês também de­
sejam. Entã() vamos em fren­
te, mas prometendo que se;. 
r á só hoje. Depois vai ser 
diferente, se bem que não se 
mude die opinião . . . 

Ninguém aqui é 
né? 

Nara, 

Mas você já imaginou, 
se tiv~semos a nossa 

Faculdade de Ciências Médi­
ClliS, o 1\'la.rôlo agora nã0 esta. 
ria no Rio, ao contrário, até 
o pessoal lá do Rio do Pel· 
xe viria para, cá ... 

-- Tamos chegando ao fim, 
e o melhor é ir para a 

cama, ganhando com isso ai. 
guma energia, não é mesmo·, 
para depois ver como que os 
outros fazem a noite . .. 

Tchof, mas nã0 há perigo 
de que nos transformemos 
em boêmios. 

cinema 
m 

-cinema 
E cu 
c: • 

A chuva não perturbou o 
sucesso das domadora,s na 
realização do CHA' DAS DE. 
BUTANTES. Muita gente com 
parec·eu, e a festa ficou boni­
ta, oom uma bôa arrecadação 
em favor do Padre Leão e 
seus meninos ... 

Para f.etembro, se Deus qui­
zer, o 1llltlÚg0 Ga!fcez estará 
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4.a feira- O HOMEM DAS ENCRENCAS 

5.a feira- O TERROR VEM DO ESPAÇO 

cine joão gomes i ,. 
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4. a feira - OS VITORIOSOS - Romy Schineid~er 
5. a e 6 .a feira - OS VITORIOSOS 

- cine teatro fenix -
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rea>Jsumimlo o seu pôst0 de 
Delega,d'o Regional da CEESP 
RetorrJou "nôvo em fôllu ,'', d~ 
tratamento a que se submet-eu 
em São Paulo. 

Nosso f·orte abraç0 à se,nho. 
r!a Helena Lopes Soller dile­
ta espôsa de Braulino So!ler, 
pela pa~.sa.g·em, hoje, d<> mais 
um lll!ive.r,sário natalício. Ire­
mos brir1ar o gtato aconteci­
ment<J. 

Falando em "leõe.s", 0 Dar­
cy Beraldo, gerer..te do Finan­
ciaJ em Alfredo Marcondes a 
"cidade-]1armonia" ~ ·!Vem ~s 
convidar para 0 alm~'ÇO de 
domingo, ali no Ginásio, quan­
do o Lions Club<> daquela ci­
dade, o "clube caçula" do Dis­
trito, vai hospedar 0 Govetna.­
dor Francisco Leal de Queiroz. 
Será um banquete para 150 
pessoa,s. 

Eu fico pensando calda, vez 
mais fan do Pelé. Mo))mente 
depois de saber que o "rei" 
chutou fora propositalmente 
uma penaJiltltde máxima, por 
inexistent.e, apitada 'contra a 
Pr'Udentina .. 

Interessante como oaem os 
registros de casamento nu 

ha mê.s de agôsto. E ainda 
quem diz que. não temos 
p3rstição . 

su-

Em outubro, o anúg0 Murl. 
lo, gerente do Sotto Maior, 
vai dar uma "fugidinha" a Mi­
nas Gerais. Vai vot.ar, é ela· 
ro. Em quem ... ? Isso êle não 
rli~se. 

Está aniversa.riando hoje, 
dia 18, o no'sso presa,d·o e en. 
tusiasta Orlando Balbo, ele­
trecitário, ex-vereadór, músi 
co, estudante e um cidadão 
exemplar, a quem muito pre· 
samos. Envia!lllos um forte 
abmço ao Orlando Balbo. 

H oje é dia de "O FUGITI. 
VO" na TV Coroados. Um fil­
me qu-3 agrada. A gente que 
as :o:;iste um, não perde os de­
mais. E' que o mé:iico qu: 
foge, não matou a mulher, 
co1sa algum:~ .. Quem matou foJ 
um s~je!to de um braç0 só. 
E a hrstoria comove. 

T,:>nl6 Clube está em ct:a 
com os seus a~sociados. A, 
l'epetiç!lo de CEM GRAMAS 
DE HOMEM foi um ·sucesso 
extraordínár1o. A guisa de su. 
g·estão ao Carlos Garrido, in­
formamos que êle deveria en­
trar em entendimentos com 
Eõ.inaldo Rezende e apresen­
tar, também, aproveitando o 
P<dco, a peça-monólogo O HO, 
MEM QUE PERDEU A FE'. Se 
ria um outro suce~so. 

O sr. Domingos Vessl, cuja 
fotografía. ai está tem uma 
fazenda no Paranã e residente 
em Cr:avinhos, à rua Bernardi. 
no de Campos, 160. No traJe· 
to entre sua cidru<fu e a fazen­
dll>, passou por Pres. Prudente 
e resolveu almoçar no Bar e 
Re~<aurante Shoyama. Lã, no 
meio da refeição, pediu um 
guaraná Antárctica.. Servido, 
apanhou I' tampinha, removeu 
a cortiça., e encontr-ou, para 
seu espa111.to (e muita felici . 
da de) a figura da taça, Jules 
Rimet. Deu a nota! Havia ga­
nho uma. viagem a Londres, 
liVIe de qualquer despêsal 
Prêmio no valor de 5 milhões 
de cruzeiros! O sr. D()IIII.ingos 
é um homem de sorte, posi· 
tivamente. 

Aniversariantes de amanílii. 
(19):- Joaquim Lope;; Berues. 
so; Antonia Aparecida Ver..dra. 
mini, df.' Regente Feijó, Carlos 
Eduardo, filho do sr. e •sra. 
Cesa.r Campos. Paraben.s. 
Prestigie o "Talão da Fortu­
na" efetuando as trocas das 
suas notas em qualquer um 
dos postos da Secretaria da 
Fazenda. Assim proc-24fundo, 
além de dar oportunidade a 
si mesmo, estará também 
oferecendo obras governamen.. 
tais aos que lhe são caros. 

•:•:::•:•:•:::•:::•:t:•:•:•:•:::•::•:•::•:::•:!•::.•:•::.•:•:•:::•:•:.:•:::•.:.:•:•::.•:•:•:•:•::.•:•:•:::•:•::•::.•::.,!• 
$ CANAL 3 - TV COOOADOS - LONDRINA~ 
~ ~ 
..~ QUARTA-FEIRA - (hoje) - ~·~ 
~ ~ .. ~ 18,15 - Clube do Curumim ~ 
'•~ 18,30 - Corte de Ouro ~ ~~ ~ 
•.• 18,45 - BoJ.et;m do Tempo Terreiro ,•~ 
~~ 18,50 - Atualida.des Esportivas Cynar ~ 
'+~ 19,05 - Informativo Econêmic0 Indepç.ndencia ,•~ 
~ ~ '•~ 19,20 - Telenotícias Transpa.raná ,•~ 
'J 19,35 - Os 3 P,atetas ~·~ 
~ ~ •.~ 20,00 - Felisoerto Felician0 da Silva ,•~ 
:~ 20,30 - Ho,rário Político ~ 
•.• 21,20 - Peter Gunn .~ 
~' 22,00 - O Fugitivo ~ .• ~ .~ 
~ 23,05 - Aquele. que conta história ~ 
~ ~ '•• 00,00 - Diário do Paraná na TV ~ 
~ ~ 
:~ QUINTA-FEIRA - (amanhã) ~ 
~: 18,10 - Variedade;;; Mercantil :!! 
~~ 18,20 -Momento de Meditação .~ 
:~ 18,35 - Boletim do Temp0 Terreiro ~ 
'J 18,40 - Atualidades Esportivas Cyna.r ~ 
~ ~ '•~ 18,55 - Informativo Econômico Independência ~ 
~ 19,00 -· Johnny Ring0 ~ 
'J ~ 'J 19,35 - Telenoticias Transparaná ~ 
'J ~ '•~ . 19,48 - Novela Motosian ,•. 
:+:- 20,10 - Marrigenn & Filho ~ 
·~ : 20,35 Horário Politico :~ 
:+:' 21,25 - Grav,ador Indiscreto ·~ 
~~.· 21 ,55 - Espetáculos Jabur :~ 
~ 22,25 - Os Intocaveis ~ 
8 23,30 - Diário do Paraná na TV. :~ 
~ ·~ ~ ~ 
~. (Gentileza d0 e .A.T.E.P.P. - Clube dos~· 
~· Amigos da 'l'elevisã19 em :&esidenie Prudente). ~ 
~ ~ 
~ ~ 
lo .... :.;-c~~'!+!+!+!+'!+!+!+!+!+~!+!+!+!+!+!+!+'!~+!+!+!+!+:::+!+!+!+!+!+!+!+!+!+:::.x+::•.~ 

~@ úH@ lM IH!J Hl 

Dr. 

TÉ1&·NICOS DE ADMINIS,TRAÇÃO 

HUMBERTO DANTAS 

São Plaulo - SSI - A Cârna1·a J.o'ederai ap;ovou, 
com ane:,'"''-'oes, um prOJeto ue tei !lo :sc:na,. 
c u '-'l~<p.;n~o suore o exe:rciC•o d.t profls;_ã0 de tccni,. 
co •<Je aum.n.,;n'wÇa.D. A pru'PO"'-'"'"'D UiZU re3pevo, 
0 -J.gJ •• 'au·l!IJmeate ao,~ pl Uhs,;,wua .. 's que v"allau.,.va~n 

pa~·a. c gcver,lo, esLaoelecendo Vll!t'L.,s com•u•çu~s 

Vlli~.!. <.:eu ·aprGve:tl~me>1llto no> serViÇOs publlco·s'. Na 
.,;.).nard, porém, ~·ofreu o proJeto alteraçoes pal!'a 
P-01 '. 2.:: cr.a,r P.::r-.t ê:>·ses pl'U•tll!:.:;.llOlla•s v d•ttagens e 
prtv.ueg"os que ~':! Ch()cani .f.:i'é com 0 principio de 
11 '1reçao_ ":':ls empre·::.::lil. ltez.a. co'm el'en0 o arttg·O< 2.o 
do proJc<o que ~rã privativo úos t.ecn.co5 de ar.inü­
rustração a. funçãO< Ue direç:J.o superior na81 empre­
L~s . !~"'a troo.l·lio em mlurto, e<-grufica que am.tnhã 
um •dUlgente ~e ctmpresao, ao, necessitar toma.r uma 
dl\ll.be .:~. - - ' . . ~ çao, _ua'? o poderá f,lzer a não ~er per llnter. 
medtO> do t ,•cruc de ar··m·~.'•é -_ _ • - o , • I·~v.raçao a quem cabe .'1 
dll'~Çao, Supenor, ncs termc.,; d!o di.spos~tlvo já cit:::L­
do ... ~Sem co1mentários . Há mais aillda,. D~spõe 
c m f.. ' o ~- eno um dos artigos dessa propO<~·içã0 que 
Urn& furor. que pretenda um fínamt:iamento numa 
agenc.u. _gove~men~a.l terá necessariamente de faz~­
Jo por ITl~ermédio (tesses prcfiss.tonalis. E~n outrar> 
palavras, o empreEário não t&á mais a p~Y:stular di­
r_et::moo.te perante os referidos orgãns a ass:&~ência 
fn: ance1ra 'que julga necessitwr O te-cru· -· · co e quem se 
en~aa:re_gará desa tarefa Prescreve ainda a iniciativa 
legislativa que ~s empre.;;llia com rn.l~s de 100 em 
~regados terão .de _reg1stra.r obrigatoriamente no 
futuro Conselho Reg>onal de Técnicos de Administra­
ção ~ estrutura de sua organização. Com que fina!i . 
d._a,d~. ProVIlwelmente p&Ila se comprovar quais os 
técrucos <lle ad\ministração que estão trabalhando 
·na. fi'IÍ!naJ e se os· mesmos desempenham as taref.-,5 
que por ~e~ se lhes pretende atribuir com 0 caJ"a,ter 
~e exclusivldr.de. Ocorre, por outro lado que 0 pro· 
Jeto inva,de atribuições que hoje sã0 des'empenhadas 
por. ~ontadores, economis~·as, contabilistas e enge . 
nhell'os, a ,o outorgar a esses técruc.os 0 exercício e 
~inlstra.ção de atividade com0 'as ~e .a;dmiui$tra­
çao e seleção de .. pessoal, Qrganiza~ã0 de métodios, 
or?amento ~ ~~stração fiiJJanceira, relações pú . 
b!IOOts, admimstr~ao de produção, etc. Onde fioa,­
rao, em face da poss.ibilldade desse projeto trans­
form:~,I11Se em lei, os e~enheir.os de produçã0 que já 
~,peram em grande nr1mero nas nossas industda.s-? 

?'S eco_n~!ltas e contadores, os chefes de pessoal 
CUJas prmcJpaisi at:ri'bu~ção são 111s de colaboradores 
n~ !1d_m1nistração finamceira, seleção de pessoal, orga, 
lllZlliÇ~o de m:t'o!los, orçamento e !I!Wrninistra.ção fi~ 
n~ncetra e _as,s>lm por di,ante? Podem ir bat·er em o'lll 
tn.t freg~eZla, Por que se o projeto for aprovado es~ 
sa.s funçoes que h o· e - . . . _ . Je ex rcem, passarao a rer pnva) 
hvas dos tecnwoSI de ad!ministração Ning · d nhe t · uem esc0 -
. c~ a ex _t'aQrdínária importância dess.es profis-

s~oillaiS na VJd,a, moderna. E~ercem funçõe relevant'Si 
sunas e tlor'nam-i~·e cada vez mais indiispe~sáveis à~ . 
e~pl'esas. Não possuimc<s porém, aind.l. escolas sufi· 
mentes para a foljma,ção de!l~es elementos. Há estabe­
lecimellltos do govêrno em S. Paulo e no Rio altameii/ 
te idoneos, mas longe eStão de prova.rem as necessi­
dade, de prioridade no exercício de certas atividades 
se nem siquer teimamo~ a precaução elementar ó~ 
uaberlmoiS se os possuímos em númer0 suficiente pw­
ra o dese~penho de funções que 0 projeto determt. 
I11a que ~eJ~m de sua exclusiva competência? Não é 
sem rarzao, portanto, que a Fiesp em telegrama en­
v!ado ao Prellidente da República., solicitou que 0 

proj~t~ fosse vetaião, alegamrl0 que não se sent'e em 
cond:içoes de sugerir alterações parciais, pois não 
>lei"·<~~_~ ~scomr.:.das seus g11aves defeitos. Preconizou 
a re,JeJçao .da p11oposição, par.;t. que seja objeto de 
estu~ JruUsJ acurado por parte ido Ministério do 
PlaJneJamento, a fim de que se legisle a re>:.peito 
com mais senso de realidade. Esse o pronunciamen­
to Ido entidade repres;entat1va1 das atividades de em 
Pl'leSias onde , ~ses técnicos tem 0 principail campo 
para. o. ~xer~1C1o de suas funções. Os técnicos de 
adm1mstraçao, em nosso país, estão lutando com 
r.:.rrlo~ P~r~ que as empresa,s os atproveitllm, da~ta a 
cont'r1bmçao que poderã0 tr;aaer para a aprimora­
mento das organizações privadas. Os resultados 
desse esforço têm s].dl0 brilhantes e cad d' . , a Ia que se 
Pl:l~sa mais esses profisslonai.s são so>licitados. Não 
tenhamos duvidas ,porém, que se 0 projeto for apro1 
VJado tal come esta no Senado, as firmas relutarão em 
c()ll(tratar esses elementos, po·rque inclusive esta!fá 
em. choque .o principio ·do mando, da direção empre­
sarial que e funru~menta.J. a uma boa diireçã0 e que 
ne_nhum empresádo concorda em transferir a outras 
~aos. Ele _é ineren•te llllo dono do negócio'. Ninguém 
P?e ~m duv1dia nem discute 0 dl.reito desses profis. 
stonais ~e ~bterem uma regula1111entaçã0 adequada à 
s~a.prof~ssao . Mas todo tlem seu cimite. Ês~e pro­
P?Sl'·'~ nao pode c.hocar se com 0 principio de 
rlrreçao dia empresa, nem inVJaidir a esfera, de atri­
relevante~ e inesfimáveis serviços à organização 
e~presa~l. Se o projeto for escohnado desses de­
feitos, so merece ~plauso.s, mas de outra forma re. 
presenta inclu~ive um desserviç0 a brilhante catego. 
ria. de profissionais que pretende erradamente be. 
neficiar. 

Cidônio Lemos Jardim 
Clínlica médica- Ginecologia- Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 3409 





HISTóRIAS VERDADEIRAS -A expedição Lewis e ·Ciark (S.o de 6) 

L~wls e outros nove compa­
nheiros seguiram o caminho 
para o norte, a té onde é atual 
mente a fvonte.ira com o Ca ­
nadá. Ne::>.sa .região êles tive­
ram uma p-e>quena escaramuça 
com os índios "Pés Pretos", 
a única em tôda a vi•agcm . 
Ninguém saiu ferido, mas 
Lewis ficou ferido m ais tar­
de, por de Eeus p róprios com 
panheivos . Clark seguiu a di­
reção -suleste com o rt-sto do 
grupo, inclusive com S 3.caga. 
wea. Os dois grupos se encon­
t raram m ais tarde. n as jun­
ções de Yellowstone com o 
rio Mi ~souri um feito inol­
vidável para ' aquela época . 

Sa,cagawea, cuja leald:::1de c 
coragem pal'a com a expedi­
ção trouxeram êxito à expe­
(!ição, não poderi.a, ultrapas . 
~:::.:.r d a. aldeb de Mandan, on­
de os expedicionários p.:Iossa­
ram o prl neiro inverno. Le ­
wls, já refeito de seus ferlmen 
t os e o resto do grupo Slu­
da~am alegremente os compo­
nentes da turma que tinha 1~ ­
V\aldo (JI J primeiros informes 
pa.ra o PresMente Jefferson. 
A expedição triunfante atingiu 
Saint Lo••;s em 23 de setem­
bro •de 1806, depois de percor­
l'er quase sete mil quilôme . 
tros em dois anos, qua!ro mê­
;S.es ;e dez )-:lias . 

Clichês em Geral 
EM 

4S 

HORAS 

AUTOTIPIAS - TRICOMIAS - DOUBLÉS - TRAÇOS 
DESENI'10S - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos para jornais e revistas ). 
Rua Siqueira Caml'>os, n.o 602 - "O IMPAltCIAL" 

- Telefone 2540 -

A grande viagem que a ex­
padiçã0 efetuou , de grande 
utlliwade para os E.:,tados Uni 
dos, abr iu grandes oportuni­
dades aos coloniz3.dores da 
quela vasta r : gtão. Além do 
m ais, deu aos geógrafos no­
va.s informações e outros ele­
mento3 importantas paira o 
serviço Ct3.rtagráfico. Ao re· 
grezso da expedição, qut> mui 
tos já tinham considerado 
como perdida, ouve uma ca­
lorosa recepçã·a. Após apre­
s entar s·aus rela tórios ao Pre­
sident::- Jafferson, Lewis e 
Clark foram in~truid.os a vol­
trur para o ter r itório de Loui­
siar.a: Lewis oom0 Governa­
dor e Clark como Suparinten 
cl.3.'lte dos Assuntos Indígenas . 

FIM 

o~c!aração 

Pela presente, declaro que 
p erdi o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE N.0 942.515, 

e.xpedido pela D<>legacia Re­
gional de Polícia des ta cida­
de, em data de 22 de novem­
bro e 1963, referent::- a mL 
nha. perua kombi maroa "VOL 
KSWAGEN", motor n.o .. . .. . 
B ·188.535, côr turque.sa, fa­
brica:ia em 1963, ficando o 
mesmo sem efeito algum vis­
to estar providenciando ~ 2.a 
via . 

Pres . Prudt-nte, 12 de agôs. 
to de 1965 . 

MIGUEL CORRAL 
15, 18 e 20 -8 

Delegado do CIESP-FIESP 
A Delegacia do Centro da·s 

Indústrias do Estado de São 
Paulo em Botucatú, solicitou 
ao chefe do Executivo pru· 
dentino, .sr. Florivaldo Leal, a 
indicação do nome oe um in· 

du.strial da cidade para ser 
o del~gado dêsE·e órgão em 
Pres . Prudente. 

O alcaide prudentino enca· 
minhou à Assocü:.çã0 Comer· 

cial e Indu: trial êsse encer· 
go, tendo a e..'1tida.de classista 
t-.scolhido 0 nome do sr. San­
to Crepald ~ . um de seUs dire­
tores, par,a assumir a respon· 
sabilidade do cargo de dele· 
gado locm do CIESP-FIESP. 

Tendo a Delegacia de Bo· 
tucatú tomado conhecimento 
ã a indicação, endereçou ao 
<;r, Santo Crepaldi ofício no 
qual manifestou a satisfação 
peJa escôlha do seu nome pa · 
ra tal cargo, e, dar...do-lhe z 
primeira incumbência: man 
ctar uma relação das emprt-­
sas industriais da cidade ou 
do Município, com 0 respec· 
tivo nome e enderêço, e, se 
p_cssfvel, o número de Opt>rá­
riOs e fôrça ocupada em 
HP, para que pos~a • .atra vés 
do sr. Sant0 Crepaldi, man· 
ter aquela Delegacia contac· 
tos com tôdas as indústrias e 
unir de mant>ira extensiva à 
classe industrial, e implantar 
o espfrito de classe. 

Ainda nêsse ofício Francis­
cr: Biasi, que logo ~Pós rece· 
ber os referidos dados, t-stará 
enviando os papéis do CIESP 
e um questionário as f•acilida 
des oferecidas por municípios 
paulistas para a. instalação de 
novas índústrias . 

Cumpre-nos salientar que 0 
•sr. Santo Crt-paldi já deu !111-
cio ao levantamento estaUs­
tioos da:s nossas indústrias, 
devendo estar pronto no,s pró 
ximos dias. 

Banco do rasil S. I. da confiança dêste e sua -ad. 
missão se fará no' cargo ini­
cial da carreira de Auxiliar, 
com vencimento vigente na 
data d a posse. 

EDITAL 

C()ncurso para Auxlllar 

O BANCO DO BRASIL S.A. 
faz público que, de 23 a 28 do 
corrente, estarão abert9.s em 
sua Agência desta cidade, na 
avenida Washington Luiz, n .o 
191, a s inscrições para o con­
curso acima, a realizar-<e t-m 
26 de setembro próximo, na 
cidade de Rancharia (SP) . 

O concurso constará de pro­
vas de: 

- PORTUGU~S 
- MATEMÁTICA COMER.. 

CIAL 
-DATILOGRAFIA 
Não haverá prov,a oral. Se­

rá obrigatório o uso de cane­
t a-tinteiro ou t-sferográfic3. . 

Será considerado aprovado o 
candidato que .satisfizer as 
duas seguintes exigências, si­
multâneamente: 
a ) - obtiver a nota minim' 

40 em cada matéria, e 

b) - o total mínimo dt> 18D 
pontos, no conjunto. 

A prova de Datilografia se­
rá feita em máquinas fornecL 
das pelo Banco, facultando-s e 
ra0 candidato a escolha den­
tre as marcas Remington e 
Olivetti. 

E' vedada a inscrição: 

a) - por mandato ou interme 
diário, ainda que paren­
te; 

b) - de candidato do sexo fe­
minino. 

A inscrição, ,.;:olicitada das 
12 às 16,30 hova:s, de segUnda 
a sexta-feira, inclusive sáb~­
do, será deferida aquêle que., 
pr·ese:J.te ao ato, satisfaça as 
seguinte3 exigências: 
a) - tenha, de id!ade, no má­

ximo de 25 anos íncom­
pletos t> mírlmo de 17 
·anos completos, na da­
ta da abertura das ins­
crições; 

b) -pague a taxa de ins­
ção de Cr$ 2.000 

c) - apresente: 

I - certificado de reservis­
ta, ou dt~ isenção do 
serviço militar , ou de 
alist amento militar, ou, 
ainda, carteira. de iden­
tid-ade do Min' stéri0 da 
Guerra , d a Marinha ou 
da Aeronáutica; quando 
ee tratar de Militar 
incorp orado, apresenta­
rá ofício ào Comandan­
te, pt>rmitindo a ins-

crição; 

1I - atestado, passado por 
do is Escriturários de~­
t a Agência 0 u pala •au­
toridade policial com­
petente, de estar radi­
cado n0 meio local e 
residir, ininterrupta­
m E-nte, na zona de ju­
risdição dêste departa.. 
mento. no mínimo há 
um ano; 

III - prova de naturaliza­
ção, se nã0 fôr brasi­
leiro nato; 

d) - ·entre.gue dois retrato.s 
recentes, iguais, de ta­
m anho 3x4, tirados d~ 
frente e sem chapéu. 

O candidato deverá compa­
recer a0 local das provas, pré­
vhmente determinado, com an 
tecedência mínima d'? TRIN­
TA MINUTOS, da hora mar· 
cada para o início de cada 
exame. Em nenhuma hipóte­
se será permitida a entrada 
d aqueles que não ·se apresen­
tarem com essa antecedência. 

O candidato que faltar a 
qualquer das provas será con-

na 

siderajo desistente do certa­
me.. 

O ·julgamento das provas te­
rá caráter irrecorrível. 

A aprovação do candidato 
não irnplica .:rá obrigatorieda­
de de nomeação, visto s·~r o 
concurso simples proce~so se. 
letivo. Assim, reserva-re o 
Banco o direito de aproveitar 
ou não os aprovados, obser­
vado o p razo de- um ano, con­
tado da data da realização do 
CO:lCUrSO . 

O candidato aprovado só 
será nomeado depois de ha­
bilitado em exame de saúde 
feit o por médico do Banco, ou 

Uma ve.z empossado, 0 Au-
~ili9-r só pOdêrá pleite~r re­
m oção após trê.s anos de ser­
viço eft-ti v o . 

Inscrito, co:tside.rar-·::;e-á o 
candidato ciente das condi­
ções est ipuladas nêste edital 
e subordinado após a pos se 
no Banco, às demais di~po·si­
ções regulam~ntares da car­
reira.". 

Bl1nc0 tdo Brasil S/ A - Pre­
si.tente Prudente 

Pedro de Paula Neves 
.- Gereillte 

Nuno Ramos - s ·ubgmnte 
978 - 13, 15 e 18-8 

~HSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES 
DOS COMERCIÁRIOS 

Delegacia do E'stado de São Paulo 
Agência de Presidente Prudente 

A V ISO 

ASSISTÊNCIA À MATERNIDADE 
O INSTITUTO DOS COMER· 

CIARIOS, AVISA aos seus be· 
nefioiário.s (s egurados e de .. 
pendentes legais), residentes 
no município de PRESIDEN 
TE PRUDENTE que contratou 
colm o HOSPITA!~ e MATER· 
NIDADE NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS os •st-rviços de 
assistência à maternidade 

(partos normais ou cirúrgi· 
cos), compreendendo: ll$Sis· 
tência médica, cirúrgica e 
farmacêutica à parturiente, 
reíntemações em decorrência 
do parto e assistência pediá­
trica ao recém nascido, em 
leitos do referido nosocômio. 
A internação será feita me­
diante a apresentação da 
"GUIA DE INTERNAÇAO DE 
PARTURIENTES", fornecida 
ao segurado pt>la Agência lo· 
cal do Instituto. A pa!rtir des­
ta data o segurado terá direi­
to, apenas, •a um salário mi· 
nimo como auxílio natalidade 

Presidente Prudente, 16 de 
agosto 1965 . 

JOSÉ DA SILVA 
AGENTE 

- 15, 18 e 20/ 8 
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CASA PONTAL TI 
A PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÃO PAULO 

o NÔVO TEI_EVISOR • • - I 

EM 
10 PJIGJIMENTOS 

SEM 
IICRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSiALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Perma~nente, com atendimento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço I 

'J 
.. 

. .-. . ,. . 

.. -· --r 

-· , I 

I 
l 

casa PONTAL TI RUII oR:iiiri%FOZ,G2fl 
Presidente Prudente 

" fJilais: DRACENA " TUPÃ • ;EP! · MIRANTE DO PARANAPANEMI 



ANTONIO ZACHARIAS 
Delegado do· PTB na região 

• Seus rins predsam de (. 

ACIDUROL 
Granulado, efervesceftll 

1<1 de g&sto ••••d6"" 

Eficiente ontrn,tlc• ' " 

dos rins • v1as urln6-

rlas. Elimina a ocW. 

exeulvo tlfi urino.. 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 

~ 

traz saúde, vigor e memória 
para tôdas as idades ! 

" 

Declaração 

SERAPHIM RODRIGUES 
PEREZ, reoidente e domicilia. 
do nesta cidade à Rua Si­
queira Campos, 707, DECLA­
RA, par,a os devidos fins e 
efeito de direito que perdeu 
a sua CARTEIRA NACIONAL 
DE HABILITAÇÃO DE MO­
TORISTA-AMADOR, •sob o 
n. 0 2.280, prontuário geral 
n.o 6.009, expedida pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito de 
Presidente Prudente, em 7 de 
agôst0 de 1. 952, ficando a 
mesma sem efeito, ca~o seja 
encontrada, visto que estou 
providenciando uma 2. a via 
da mesma na repartição com­
petente. 

Pres. Prudente, 11 de agôsto 
de 1.965 
Seraphi!n Rodrigues Peres 

976 - 13, 15 e 18/8 

POTÊNCIA 
TOTAL EM 

FORTIFICANTE 

CAPIBARYHE ~ 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um. 
grande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com C a p i bar y n e , 
você também fica uma 
fortaleza l "' o 

c .. 

1MESCARoj 

ANTONIO ZACHARIAS 

lvete distribui 5 milhões de verbas à região 
Comunicando-se por telero­

ne com o atual Delegado do 
?TB, nest!!J região, ~ deputada 
lv-E>te. Vargas deu ciência da 
distribuição de 5 milhõe.s de 
verbas às entidades assiste!'~ 
crms da nossa regl.ão. 

A reportagem ouviu aquêle 
p:rócer pete.bista, que jnfvr• 
mou serem essa.s verbas com~ 
t.antes de.> orçamento da União. 
Informou ainda que referidas 
importâncias figurarão como 
verbas fixas ·E' variáveis. 

O sr. Antonio Za.charias (To­
to) comwlicou, em oomple· 
mcnto, que deverá elab0rar 
uma relação de órgãos a se­
rom be.nE'ficbdos com aquel~> 

dotação da ilustre parlamen­
tar do PTB. 

Vglkswagen: Festa inaugural 
No anoitecer de sábado, 

mais um mdice de progresso 
marcava nossa cidade, com 
a inaugu11ação do Serviç0 Au­
torizaj0 Volkswagen, a Cia. 
Prudentina de Arutomóv·eis, 
trazendo para a Capital da 
Alta Sorocabana mais um in· 
tegrante da família da marca 
famosa . 
:\FESTA 

Nas amplas dep~ndêncins da 
Ci·J. Prudentina dE' Automó­
vei,s compareceram convida­
dos, amigos, autoridades o 
grande número de funciond· 
ri03 da própria Volkswagen, 
quando, em ato solene, era 
descerrada a fita pelo sr. pre. 
f.:ito, precedido que foi por 

suas próprias palavraJS e as 
dos srs. Carlos Alberto SE'na­
tore e Thiago Lacerda de Oll­
veira, o último falando t!m 
nome do sr. Kurt Braun, CJ.U'I 

representava a Volkswagen du 
Brasil. 

&>guiu-se a benção efetuada 
pelo padre. Leão, sendo então 
considerada oficialmente ~n­
tregue ao público as deven­
dências da nóv·E'l oficina dtl 
Serv:ços Autorizados. 
OS PENSAMENTOS 

Em sua oratória disse o sr-. 
Carlos Albe,rt0 Senatore da 
satisfação em da.r a Prud~n­
te mais um marco em seu 
progresso, enquanto vh cres­
C·O"r a cidade. 

ASS'OCIAÇÃ0' RURAL DE PRES. PRUDENTE 
A~·semblt;;'.~, Geral Estrlllordlnária, 

Na fc·rma. do ~~rtig0 16 dos Estatutos, ficam convocados 
os A.:::oc1aL1os no mo doJ> seus direitos, para a Assembléia 
u~r·a.l l!;xttaordmárla qU<>· terá lugar, na seae soc"al, à Av. 
W.; .. hingLOn Luiz n.o 41H, no dia 21 de setembro, às 2u horas, 
com a segumte Ordem do Dia: 

"A) Reforma dos Estatuto.s Sociais a fim de confirmar 
a Investiaura S.ndioal, na forma da Lei e Portaria 
Mini5terial". 

Nã.o h~vendo número legal para a realização da Assem­
blti!a em primeira convocação, a mesma se. reallza.rá, no Illl'S· 

mo dia, em segunda convocação, às 21 horas, na forma dO 
ar-~. 32 9 único dos Estatutos. 

Pres. Prudente, 16 oe agosto de 1965. 
PEDRO LUCiíil-lO MARREY - Presidente -

18, 20 e 22-8 

fiEPARTAMENTO DE ESTRADA DE RODAG:EM 

DO 1ES,TADO DE SÃO PAULO 

.\utos n.o 5121/DVR/1965 
EMPRÊSA DE TEANSPORTES ANDORINHA SjA. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
DiViSAO DE SERVIÇOS RODOVIARIOS 

SE1tVIÇO DE TRAFEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM FAZ 
SABER que EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORI::_-~A S/ A-, 
reauereu autorização para estabelecer linha de auto-ombus ~n­
tre• PRESIDENTE P~UDENTE e RANCHARIA, com hOrános 
parciais de PRESIDENTE PRUDENTE a MARTINóPOLIS, pe­
h: rodovia estadual, conforme tabela abaixo: 

IDA _ Parte de Presidente Prudente: 
7,00 8,00 9,00 10,00 11,00 13,00 
18,00 23,00 

15,00 16,00 17,00 

Pa~s~ em Cruz. Regente Feijó: 
- .. 7,15 8,15 9,15 10,15 11,15 13,15 15,15 16,15 17,15 

18,15 23,15 

PasS<a em Cruz. de Indiana: 
7,25 9,25 10,25 11,25 13,25 15,25 16,25 17,25 

18,25 23,25 

Passa em Martinópolis: 
7,45 8,45 9,45 10,45 11,45 13,45 15,45 16,45 17,45 
18,45 23,45 

Pas~a em Laranja Doce: 
8,00 

Pass~ em Bartira: 
8,20 

C<!hagoa a Ranchall"ia: 
8,45 

VOLTA_ Parte de Rancharia: 
6,00 

Passa em Bartira: 
6,:l5 

Passa em Lara.nja Doce: 
6,45 

16,00 

- 16.20 

- 16.45 

- 14 .. 00 

- 14.25 

- 14,45 

· ' 

Passa em Martinópolis: 
7,00 8,00 !1,00 10,00 11,00 13,00 15,00 16,00 18,00 

19,00 20,00 

P,tssa em Cruz. de Indiana: 
7,20 8,20 9,20 10,20 11,20 13,20 15.20 16,20 13,20 

19,20 20,20 

Pa.r.sa em Cruz. Regente Feijó: 
7,30 8,30 9,30 10,30 11,30 13,30 15,30 16,30 18,30 

19,30 20,30 

Chega a Presidente Prudente: 
7,45 8,45 9,45 10,45 11,45 13,45 15,45 16,45 13,45 

19,45 20,45 

(':') HORARIOS EXTRAORDINARIOS FACULTATIVOS, 
Durante 0 prazo de 15 (quinze) d~as, a, contar da data 

desta publicr~ção, serão recebidas no PER (BAURú), suges­
tõe.s, nova.;; propostas, impugr..a.ções e. reclamações relaciona­
das com o pedido supra. 

DER., 9 de agôsto de 1965 

ENG.0 OSCAR SOARES DE SOUZA 
RESPONDENDO PELO EXPEDIENTE DA DVR 

18/8 

Já o sr. Thiago Lacerda de 
Oliveira dizia haver Prudemte 
conquistado mais um põsto 
av,anç~do da indústria nacio­
nal. 

"A indústria automobilística 
brasileira - co~tinuou, - ins 
t3lada a pouco3 anos mal·­
chou a pas-os de gigante e 
está hoj.e entr·E' as primett\ls 
atividades do pa!s. Dentre a.s 
indústrias que. formam o par­
que a:utomobilí.~tico nacional, 
a Volkswagen é a que reterr, 
o maior ín:iice d·!:> crescime::::­
to, ê ~ ~-e cresc'mento que. o 
Brasil exige e •ao qu3l Presl­
der,te Prudent-E' dá 0 .seu qul­
nhão". 
PARABENS PRUDENTE 

ISTO É VERDADE .. ;(· ' • .. 

"Figurando dentre os munl­
cípios brasileiros de maior 
progresso, Pres. Prudente cha 
mou a. atençã0 da Volkswagen 
do Brasil que não pod-eria fi­
car indiferente a ês ~e mesmo 
progresso. Daí; a concretiza,­
ção de uma idéia que não era 
somente do povo prudentino, 
mas também da Volkswage:n 
do Brasil. Ei·s, então, 0 surgi­
mento de mais um Serviço 
Autorizado em Pres. Pruden­
te: .a Campanha Prudenting 
de Automóveis, qu~. ao lado 
da sua co-irmã, a Comp'Ulhia 
Marcondes de Automóveis e 
Comércio, constituirão um 
prolongamento da Volkswa 
gen do Brasil em Presidente 
Prudente. 

Da modesta firma fundada em 1903 pelo sr. Albino Souza Cruz à Rua 
Gonçalves Dias, 16, viria a surgir mais tarde, em 1914, a Cia. Souza Cruz, e 
posteriormente em 1941 a C ia. de Cigarros Souza Cruz, de significativa expressão 
para a economia nacional. Instalada em 1909 à Rua Conde de Bonfim, ainda 
a~ encontra n9 meGmo local a modern~ Q prlncjpal fábrica cJa organização. I 

"Parabens Presidente Pru. 
dente - finalizava. 

"Parabens prudentinm'l. 
"Pa.rabens senhores Josfi e 

Carlos Alberto Senatore e vo­
tos de muito progresso à Com­
panhia Prudentina de Auto­
móveis, a mais nova integran. 
te dg, família Volkwsvagen." 
O PREFEITO 

Seguiram-se palavras do •;;;r. 
prefeito Florivaldo Leal, 0 qual 
não escondia a satisfação e 
ver na sua cidade 0 desenvol­
vimento. desta feita, na for­
ma; de um serviço autorizado, 
marcando •as~im 0 progres·;:;o 
que pretenderia esperar para 
Presidente Prudente. 

~~ ~. -~r 

ISTO TAMBÉM. 
É VERDADE 
CONTINENTAL é o cigarro mais 
Nendido no Brasil, apresentando 
índices de venda comparáveis 
aos das principais marcas mun· 
dials. Sua superior qualidade é 
reconhecida assim pela maioria 
~O' fumantes brasileiros. 

.;Y 

~-:.- ........ 

IV CENTENARIO DO RIO DE JANEIRO 
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'OVEM: • seja um fu. 
furo técnico, matricu· 

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

uma preferência nacional • CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
z 
< 
0: 
(.!) 

CENTRALIZAÇÃO : 

Departamento Estadual da Criança 
dá lugar a Centro Regional 

Marca de fogo no 
gado bovino 

Pela Lei n .o 4. 714 de 29/ 6/ 65, publicada no Diário Oficial 
de 6/ 7/ 65, pág. 6. 290, foi modificada :a legislaçã-o anterior sobre 
o uso da marca de fogo no gado bovino. O texto é o seguinte: 

"Art. l.o - O gado bovino só poderá ser marcado a ferro 
cadente na cara, no peEcoço e nas regiões situadas a baixo de 
uma linha imaginária ligalndo as articulações fêmuro-rótulo-ti­
bial e fêmuro-radio-c~bital, de sorte a preservar de defeitos a 
part~, de couro de ma1or utilidade, denominada Grupon. 

Art. 2.o- Fica prolbido o uso de marca cujo tamanho não 
possa caber em rirculo de onze centímetros de diâmetro 
~0,11 m). 

Art. 3.o Fica proibido o empreg0 de marca de fogo, por 
parte dos estabelecimentos de abate de gado bovino para iden­
tifica.c;;ão de couros. 

Art. 4.o - 0,;; estabelecimentos de aba.te que ;;;acrifiquem 
gado cuja marcação esteja em desacordo com 0 estabelecido 
nos artigos l.o, 2.o e 3.o desta Lei ficam sujeitos a Ulllia multa 
do valor equivalente a 5% (cinco por cento) do maJior salário­
·minimo vigorante no Pais, por animal assim marcado. 

Art. 5.-o - Compet-e ao Ministério da Agricultura, por in­
te.médio de seu órgão competente, fiscalizar o fiel cumpri­
mento destar Lei nos estabelecimentos industriais suj-eitos à 
inspeção federal; r..{)s matad.ouros que abatem para consumo 
local e nos próprbs estabelecimentos pastoris. 

§ l.o - O Mimstéri0 da Agricultura promoverá, igual­
m:mte, pelos s·eus órgãos de divulgação, ampla campanha 
eduqativQ junto aos criadore::;, no que se refere aos objetivos 
desta Lei, em colaboração com as associaçõE'.s rura,is do País 
e os órgãos espadalizados do Ministério da Indústria e do 
Comércio . 

Art. 6.o - O Banco do B!'ásil e demais estabelecimentos 
bancário~. que a União seja a maior acionista no est3.beleci­
mento de normas sôbre niveis de empréstimos Por cabeça. de 
gado, levarão ·em conside11ação, para fins de níveis ·?spe.::ia·.s, 
os criador·es e invernistas que apresentarem o gado bovino 
devidamente cuidado e isento de berne e carraJI)at0 e dispu­
serem de meios necessários ao tratamento, por polvilhamen­
to, pulverização ou imersão de g>ado . 

Art. 7.o - Esta Lei entra em vigor na data de su3. polbli­
cação, com exceção dos disposto em seu art. 4.0 que vigorr,.rá 
;;;õmente a partir de l.o de janeiro de 1969. 

Art. 8.o - Ficam revogados o Decreto-Lei n.o 4.854, de 21 
de outubro de 1942, e demais dispo.sições em contrário". 

Na última 5.a feira, em ce­
rimônta realizada nos Campos 
Elíseos, o governador Adhe­
mar de Barros assinou decrf>~ 
to que cria em todo o Estado, 
sem qualquer aumento de des­
pesa , vinte Centros Regionais 
da Criança. A medida, propos­
ta pelo Secretário Interino da 
Saúde, sr. José Soares de Araú 
jo, tem por objetivo centrali­
zar o comando único do De• 
partamento Estadual da Cri-

znça, subdividindo-o e possi­
bilitando o atendimento de 
maneira mais racional dos 711 
Postos dtl Puericultura disse­
minados pelo território pau­
lista . 
PRF.S . PRUDENTE .......• 

O decreto especifica a Ioca­
llzaçã0 dos Centros RegionaL-; 
na Criança, incluindo entre 
os vinte, a cidade dE' Pres. 
Prudente. 

SOCIEDADE DE' MEDICINA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Assembléia Geral Extraordinária 
A Sociedade de Medicina de 

Pre~ . P rudente, pelo seu Pre­
sidente Sr. Luiz Geraldo Elias, 
convoca de acôrdo com os 
estatutos, todos os associru.. 
dos para uma assembléia ge­
ral extraordinária a se reali­
zar no dia 20 de agôst0 de 
1965, às 19,30 hrs. na sede 
social à rua Ulisse~ Ramos 

d e Castro, 152. 
ORDEM DO DIA: Alteração 

do Art. XIX dos Estatutos, 
anpliando os quadro3 da nos­
sa diretoria. 

Pres. Prudente, 13 de agê~to 
de 1965. 
:as) LUIZ GERALDO ELIAS 

Presidente 
15, 18 e 20 



F errôlho do tricolor não supor ou . ataq · e santis ·. a: 1 x 3 
Jogando domingo último na 

Vila Belmiro, 0 Santo;; Fute­
bol Clube não teve maiores 
problemas em derrotar à As­
,sociação Prudentina de Espor­
tes Atlético.s por três tentos 

a um, muito ·t>mbora jogasse o 
clube praiz.mo apó3 uma fati­
gante jornada em Buenos Ay­
res. A equipe apeana joga;;do 
mais n 0 sistema de ferrôlho, 
procurando talvez não s.afrer 

pimenta nos olhos dos outro:s não arde 

POIS E', IRMAOS. EU ACHO QUE UM BURRO ESTA' PER­
SEGUINDO OS APEANOS. 

Vamos fica!l' de ôlho nas tais tabêlhas africanas. A picaüa. dtaS' 
di lias cujas é o fim. . . da picada! 

PSP p0r aqui anda na base do tal arroz de terce,ira. Ca­
da vez mais quebrado ... 

AB quer que FL tseja. candid·ato p!llra, dividir as f(irç~s 
janistas e êle entrar de gaiato ... Mas o Jânio chega hoJe, 
de ôlbo bem ·aberto ... 

Lott diz que aceitará a1 decisão da Justiça Eleitoral . Natu­
- ralmente, em posição de SENTIDO. 

FL VAI EM SAO PAULO TRATAR DO EMPRÉSTIMO PARA A 
CAPTAÇAO DAS AGUAS DO SANTA MARIA. MAS NEM COM 

O AUXILIO DELA VAI CONSEGUIR ... 

- E a coisa. continua "f.eia" em SandovaJi;n.1, e Est~la, do 
- Norte. Uma emprêsa dle cinema deverá filmar os próxi-

- mos acontecimentos, para o l&nçamento de ut.n1, grande 
- pe!lícula~, so'b o título:. QUANDO OS VALENTES SE 

- ENCONTRAM. 

Mas é fato, irmãos. Enquanto brigam os SANTOS de 
Estrêla e de SANDOVALINA o SANTOS F.C. qua~e 

se arrellenta com o time •aqui d!a casa . 

O dr. Antônio José Corrêa assumiu sua cadeira na 
Cãmara. Dizen11 que 0 SANDOVAL está feliz com isso . 
E' a terceirla Wrça que ressurge. Tomara1 que o verea.. 
dor dê no CO'li'JRO, porque o provérblo é sábio:. é d() 

COURO que sae CORRÊA ... 

OFERECE-SE:- credenciais para delegados do PSP. Tratar 
com o sr. Paulo Lauro . Exige-se:. bôa apre.sentaçã0 , conheci­
mento do ramo, etc . 

Carvalho Pinto recebe congratulações 
pelo lançamento de sua candidatura 
Por unânimidatde, conforme 

ficou ressalvado e, de origem 
do do vereador Joaquim Zefe­
rino Na·;;cimer..to, a Câmara 

Municipal de Presidente Pru­
odrnte votou Menção de Con­
gratulações à candidatura do 
professor Carlos Alberto de 
Carvalho Pinto. 

_, u.. A LIVRARIA 
E PAPELARIA 

DEPIERE 
JA ABRIU AS SUAS 

1 INSTALAÇõES A 

·. Avenida Brasil, 60 t 
cruntiga GRAFICA SANTO 

ANTONIO) 
TUDO PARA O 
ESTUDANTE ... 

IMPRESSOS PARA 
ESCRITóRIOS - LIVROS 

EM GERAL. 

-------------------~~---
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uma goleada, obt<'ve 0 sêU 
ir,tento, não sendo o suficien­
te, porém, pa.ra conter os a­
taques santista.s, que conEe­
guiram, com três tentos de Pe­
lé, manter a equip? na lideran­
ça do certame. 

O Santos jogou despreocupoa 
do, P.rocurando apenas !11 vi­
tória., não se importando com 
'a marcação de mais tentos, 
porquanto Pelé chegou a des­
pel'<liçar uma prr..alidade má­
xima., a terceira a.s!>inalada 
pelo árbitro Airton Vieira de 
Morais. 

A Prudentina no seu siste­
ma de ,ataque pouc0 apare­
ceu, já que a equip·e procurava 
apenas conter a ofensiva sa!'l­
tista. jogando, assim, nas pro­
ximidades da .sua grande área, 

n1io obtrmd0 oporturcidades de 
ir para a frente t.enta.r a mar­
cação dl' gols. 

Os te.nto.s surgiram to dos 
na fase inicial dê cotêjo com 
Pe]é, na cobrança de penali­
dade máxima assin!lilando o 
primeiro tento, após ser der­
rubado dentro da área pelo 
lat~:>ral esquerdo Sabirú, qua~­
do eram decorridos 16 minu­
tos de jôgo. Quatro minutos 
após, C1audio empatava para 
a Prudentina;, Valdir aprovei­
tou uma defesa parcial de 
Mwro, batendo de pé direito 
pa.ra Cláudio desviar a: redon­
da e enganar ao arqueiro bi­
campeão do mundo . 

A partida continuava. nor­
malmente, com o Santos do­
minando o tricolor até aos 40 

minutos QUando volt::J.va o ár­
bitro a as.:;inallir nova penali­
dade máxima, er-radamente, 
Pol- sinal. Vicente foi envolvi­
do por Coutir.oho, tocando a 
bola, em sua mão, casualmen­
te, não exütLrJ.do a penalida­
de. Pelé cobrou firme não 
dzJ.'ldo oportunidade da defesa 
ao arqueiro Glauco. Ai~da na 
f·.:~sc fin al surgiu o terceiro 
e último tento do."> santistas, 
constituído no melhor lmce 
do cotêjo. Após um ataque do 
Sar.tos, Pelé conseguíu envol­
ver a Luiz Carlos e Vicente, 
f icando de fr<>nte f' . Gle.uco, 
chutando por cima ·dêste. en­
cobl'indo-o, bala~çando é'. S rê­
des ta.peanas. 

Na fase final naâa da extra­
ordinário aconteceu, continuar.. 

do o sa.Jtos a dominar, ape­
nas com Pelé chutando fora 
nova panalida.de máxima. 
OS MELHORES 

Pdo Santos todo <J ·E'.stiveram 
bem, com exc-esEão de Abél 
que não teve oportunidade de 
aparecer na. ponta esquerda. 
P.7lé ircdi;;cutive.lmente foi o 
melhor homem do Santos, se­
guido de Carlos Alberto, Gil­
mar e Orlando. Pela Prudenti­
na, Glauc0 não teve cu]pru dos 
tento3 sofridos. Luiz Carlos, 
Vic·snte, Lop€','3 f.' Swing foram 
0'3 melhores, com Valdir se 
destacando sozinho n0 ataque. 
DADOS 'l'ÍWNICOS 

Jôgo - Santos F.C. x A. 
Prudentina. E.A. 

Local - Estádio "Urbano Cal­
deira", em Santos 

l.o tempo - Santos 3xl 
Final - Santos 3 Prudentina 1 
Ma.rcadores - P·E'lé (3) para 

o Santos e. Cláudio para 
a Prudentina 

Juiz - Airton Vieira de Mo­
rais 

Renda - Cr$ 9. 642.500 
Quadros - Santos: Gilmar, 

Carlos Alberto Mauro, 
Orla:ndo e Lim'a, Zita e 
Toninha, Coutinho, Pe­
lé e Abél. 

Pruder..tina - Glauco Abel, 
Vic·entf.', Oa:rlão 'e Sabi­
rú, Swing e. Luiz Carlos; 
Màzinho, Lapas, Cláudio 
e Valdir. 

Ocorrências - Zito foi expul­
so de campo no segundo 
tempo por jôg0 violento. 

C O R I N T H li N S voltou a 
mostrar categoria vencendo: 4x0 

O Esporte Clube Corinthians 
cumpriu no último dommgo 
m ais uma roDada pelo Cam­
peonato Paulista de Primeira 
Divisão, série "Ca.rlos Joel 
Nelli", vencendo de forma es­
petacular a Asoocia.ção Atléti­
c,a Votuporanguense por qua­
tro tentos a zero. 

Depois de longo tempo sem 
grandes apre.sentações, o alvi­
negro voltou a jogar um fute. 
bol categórico, fazendo .a tor­
cida vibrrur novamente, pro ­
curando, agora, o camir.ho doa 
reabilitação indo de encon­
tro ao títuio máximo da. sé­
rie em que se encontra. Exer­
ceu arrnplo dominio sôbre a 
agremiação visitante desde o.s 
primeiros minutos de cotêjo, 
com Nenê e. Liminha no meio 

de campo concatenando bem 
as jogadas, r,um entrosamen­
to perfeito, procurando sem­
pre levar perigo à meta guar­
neóda pelo arqueiro Ra.imun­
dínho. O placa:r apontado no 
final dos noventa minuto_s não 
deixa margens à quaisquer dú­
vidas quanto à superioridade 
do alvi-negr0 no cotêjo de. 
dom.ir.go . 

Porquanto a partida era do­
minada palo alvi-negro, .so­
mente aos trinta minutos é 
que. surgiu 0 primeiro tento, 
diga-Ee de passagem de há 
muito e;;per3do pela torcid3., 
depois de vários ataques peri­
gosos dos avantes mo.squete.i­
ros. Vila.!obos após receber 9x­
celel'.té passe cruzou d3i direita 

Primeira divisão em 
O Campeonato Paulista da 

Primeira Divisão em ·:ma ro­
dada de domingo último, a 
9.a do certame apontou os 
seguintes resultados: O Corin 
thians, que deveria jogar r..o 
sába.do, não o fazendo devido 
0 mau tempo reinante, jogan­
do pela manhã de domingo, 
venceu sem maiores proble­
mas a Votuporangu<mse po.r 
4 tentos a O. Em Rio Prêta o 
Jaboticabal foi derrotado por 
2 a O; Francana e Santacru-· 
·zer,2e apontou resultado de 
três tentos a zero em pról da 
Francana; em Batatais, o Ba-

tatais F.C. derrotou ao Tupã 
por do~s a um e em Taquari­
tinga, na surpresa da rodada, 
jogando com mando inverti­
do, o Barretos venceu ao 
CAT por dois tentos. a um. 

CLASSIFICAÇÃO 
Após êsses re~ultados a .sene 
Carlos Joel Nelli a:ponta a se­
guinte tábua de classificação 

por pontos perdidos: 

l.o Barretos e Taquarit. 5 
2.o Batatais 6 
3.o Corinthians 7 
4.o Sar~tac., Votuporan-

QE.SAFIO À POLíTICA DO CHAPEU NA MÃO 
(conclusão da l.a página) 

tado sempre o grande ausen­
te das obras que se realizam. 
Insi;;tiu mais ainda no con­
vite, no chamamento, como 
disse, ao SI'. Florivaldo Leal 
para uma. decisão. "Na recusa 
- disse, - encontrará verea­
dores e. povo à disposição pa­
ra a continuidade das reali­
Z3.ÇÕes que tem até agora, na- · 
quilo que seria o grande ·;;a cri­
fício pela Região da Alta So­
rocabana . Os donos do parti­
do que continuem todos pode­
rosos, mas que não pretendam 
também o sacrifício da intimi-

DECLARAÇÃO 
DECLARO para fins de di­

reito, que foi extraviado a 
Carteira Nacional de Habili­
tação de Motorista Amador, 
sob 0 n. 0 008.051, prontuário 
geral n.o 10.880, expedida p~­
la Delegacia Regional de Poli­
cia de Presidente Prudente, 
em 12 de Julho de 1. 961 . 

Fica portanto a mesma .sem 
nenhum efeito, visto estar 
providenciando a expedição da 
2.-a via, na repartição compe­
tente. 

PI't'sidente Prudente, 16 de 
Agosto de 1. 965 

Ass. -Urbano Espanhol 
994 - 18, 20 e 22/ 8 

Declaraçâ·o 
Declaro para os deVidos fins 

de direito, que perdi, entre os 
dias 15 de julho e 9 de agôs­
t0 de 1965, uma Nota Promis­
sórta de Cr$500.000 (Quinhen­
tos mil cruzeiros), vencivel 
em 15 de dezembro de 1965, 
de aceite de LINO BORDIN e 
aval de IVAN BORDIN, a m/ 
favôr. 

Declaro mais ficar o refe­
rido documento sem efeito, 
em virtude de estar sendo 
providenciada a emissão de 
SEGUNDA VIA do mesmo. 

Alvares Machado, 16 de a­
gôsto de 1965. 

AGACIO RODRIGUES DA 
COSTA 

18, 20 e 22-8 

dação do serviç0 público" . 
ATEND1MF.:N'1'0 

"A dois de abril de 1966, lá 
no govêrno estará alguém qUe 
realizará por Presidente Pru­
dent·e, sem que _sej.a neceil­
sário pedir de chapéu na mão. 
E pedir 0 que? Prome!;'sas, es­
tudos, numa maneira de des­
merecer os votos recebidos. " 

Continuando, reafirmou que 
o seu partdo, o P .T.N., não 
'Po.s.suia m3is bancada na 
Câmara Municipal. contudo, 
form~am com o bloco de aju. 
da irrestrita ao sr. Fiorivaldo 
Leal em administt~ação, nun­
em política, e isso, por Pre.. 
~idente Prudente. 
J..,iGRIMAS 

Terminando, .afirmou que 
11em uma gôta de ágUa sera 
conseguida para Presidrmte 
Prudente, r..a. adesão ao sr. 
Adernar de Barros. "Nem uma 
gôta de água sairá da entre­
vi;;ta. do dia 19, apenas J.ágri­
mas rolarão pelo chão, no 
mflis amargo ··arrependimen­
to ." 

Às última.s palavras do ve­
reador, aFsim com0 em todo 
o tempo quE' s·eU pronuncia­
•mento . apenas a sUa voz ecoa­
va pela Casa, mesmo quando 
as galeria'3 ·;;e encontravam 
quase lotadas, seguir..do,se o 
silêncio por mais algum tem. 
Po ainda. 

Declaração 

Pela presen~, declaro que 
perdi minha carteira. nacior.aJ. 
de habilitação de motori'sta 
amadora número 009.538, 
prontuário n.o 12 .968 expe­
dida pela 14.a Circunscrição 
de Trânsi.to de Presidente Pru­
dente, em data de 22 de de­
zembro de 1964, ficando a 
mesma sem efeito, algum, 
visto estar providenciando ta 
2.a via. 

Presidente Prudente, 16 de 
agôsto de 1965. 
Henriqueta Barbosa Daneluz:ti 
. ., . .. .. 664 - 18,20 e 2U 

para a esquerda busc3..ndo a 
Húp;torio que cabeç-eou fi rme 
r,ara a meta mandando a bc­
la para os fundo,s das rêde,; 
a •assinalando o primeiro ter.­
to. Nove minutos após Limi· 
nl1a ampliava o marcador, m?.r 
c3ndo espetacular gol. 

TerminaJria o primeiro tem­
Po cem o Corinthian.s ve:::l­
C"·?JJdo por duís a zero. No sE'I· 
gu11cio tempo, continuava o 
alvi-negr0 a exercer pres:>ão 
!;ô i ·> .~e o adversário domina'Cdo­
o. :~-l'elson, ponteiro e.:querd:>, 
lançado pela primeira vez pe­
rantp sua to.rcida, surpreen­
deu à tôda a defenswa <~.dver­
sária aos 27 minutos, ·assina­
lando o terceiro tento ele sua 
equipe . 

; 

nu meros 
guense, Francana e Tu-
~ã. 8 

5.o Ja.bbtica.bal e R. Prêto 11 
6.o OSvaldo Cruz 13 

PRóXIMA RODADA: 
DOMINGO 

EM VOTUPORANGA - Votu­
poranguense x O. Cruz 

EM STA. CRUZ 00 RIO PAR­
DO - Santacruzense x 
Corinthians 

EM TAQUARITINGA - Ta­
qua.ritinga x Batatais 

EM JABOTICABAL - Jaboti­
cabal x Barretos 

EM TUPA, - ·rupã x Francana 

VIVA A VIDA COtJ, 

V PHOSP~~N 

p.p. 

Produtos do Lab. \ma ltdA. 
Caixa PasraJ, 4- liiuca- Rio 

UM INSTANTE 
acaba ins-tan-tâ-nea-men-te 

a 1ua dor de dente 

P' ação in~ediat~l ..... ...... 
Dedaração 

Declavo para ós fins devi­
dos junto ao ServiÇo clé Trân-· 
sito local, que perdi a cartei­
ra de habilitação ele Motoris­
ta Profissional n.o 000,169, 
P .G.U. n.o 1.373 - exp, p/ c. 
de Trânsito de Pres. Ver..ce-s­
lau, em 12 de janeiro de 1960, 
ficando tal documento sem 
deito no ca:so de st>r encun­
trado, visto já estar providen­
ciando a segunda via. 

Pres. Venceslau, 16 de agôs­
to de 1965. 
ANTONIO ROQUE DOS SAN­

TOS JUNIOR 
1 8, 29 e 22-8 

G Í S 
é com a 

Organização 
ZACHARIAS 

SOLICITE DO 
ENTREGADOR DE GAZ 

O SEU JORNAL 
"0 IMPARCIAL" 

poranguense O Ainda Nelson volt3ria a mar 
car aos 32, encerrando de vez 
o r;lacaJr . 

Marcadores - Rogéri.), Li-
minha e Nelson (2). 

DADOS TÉCNIGuS 

.Jôgo - E.C. Corinthians x 
A.A. Votuporangu'='n2P. 

Quadros - Corinthians ; ~>cy 
Isac, Duda, Miguel e 
Fernandes; Nenê e Linú. 
nha; Paulínho Vilalobos, 
Rogério e Neison. 

Lccal - Estádio do Pa.rque S. 
Jorge, em P. r,-.. ctente 

l.o c 2.o temPo - Corimhians 
2x0 

Final - Corinthians 4 V•> '"U-

Votuporanguense. - Raimun· 
dinho, Nelson, Neguito, 
Jurandir e Norival; Pit­
ta e Lupércio; Neves, 
Toninha, Flávio e Ivo . 

Síntese da especial 
O Campeonato Paulista da Divi~ ã0 Especial teve sequên­

cia no último domingo com ·a realização de seis jogos que ar.> 
finaJl apor,taram os seguintes resulta&:ls: 

EM RIBEIRA,O PRETO - Botafogo 1 x Palmeiras 3 
EM SANTOS - Santos 3 x Prudentina 1 
EM ARARAQUARA - . Ferroviária O x Portug, Santista 1 
EM S.J. DO RIO PRETO- América 3 x Juventus 1 
EM PIRACICABA- XV de Novembro 2 x Noroeste 2 

m .. ASS.IFICAÇÃO POR 'F·ONTOS PERDIDOS 

Apó~ os jogOis de i!llcmingo a classifica.ção do. ca:mpeom.t0 é 
a seguinte:-

Lo 
2.o 
3.o 
4.0 
5.0 
6.0 
7,0 
8.o 
9.0 
10 .o­
llo-

1.~.• 
2 (' 
3. ·1 
4 .o 
5.o 
6.0 
7.0 

Santos 
Cori.nthians 
Palmeiras 
Portuguêsa de DesportOs 
Sã0 Bento e Noroeste 
Guarani e Botafogo 
Comercial e América 
Sào Paulo, Juv-cntus e XV de Novembro 
Pruder,tina 
Portuguesa Santista 
F·e:rroviária 

POR PONTOS' GANHOS 

Santos 
Guarani, C::>rinthians " Palmeir8!s 
Nm1oeste 
Botafogo 
Portuguesa ode Despo!tos 
Comercial e América 
São Paulo 
Prudentina e São Bento 8.o 

9.0· 
10,.0 -

Juventus, Portuguesa Santista ·e XV de Novt>mbro 
Ferroviária. 

OS PRóXIMOS JOGOS 

HOJE 
Em Sorocaba: São Bento X Santos 
Em Rib . Preto: Co.mercial x América 
No Pa•rque São Jorge: Corinthians x Botafogo 
Em Araraquara: Ferroviária x Palmeir-as 

AMANHA 

I 

l 

1 
2 
4 
5 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 

13 
12 
11 
10 
9 
7 
6 
5 
4 
1 

No Pacaembu: Portugue.sa de Desportos x XV de Novembro 

~epartamento de ,Estradas de Rodageni 

do Estado de São Paulo 

Autos n .o 4851/DVR/1964 
V11\·ÇAO CARREIRA LTDA. 

. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R?~AG~~ FAZ 
SABER que VIAÇÃO CARREIRA LTDA ., perrrusinonana deT~ 
nh!'. de auto.eonibus entre PRESIDENTE PRUDENTE e POR . 
PORECATU, requereu .autorização para transformar os hor_a. 
riJs efetivo.s. com partidas de PRESIDENTE PRUDENTE_ ~ 
5,00 e de PORTO PORECATU à,s 14,00 hor!ll3, em extraord1na-

rio.s facultativos . 
Durante 0 prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data 

desta publicação, ·serão recebidas no DER (BA~RU), sug~s­
tões, novas propostas, impugnações e reclam.açoes r<>lacio­
nadas com o pedido supra. 

DER . , 6 de ago_st0 de 1965 
Eng. o Oscar Soares de Souza. 

RESPONDENDO PELO EXPEDIENTE DA DVR 


